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• Criação de um Conselho Científico internacional (In-
ternational Board), como ferramenta de internacio-
nalização e creditação da revista por todo o mundo.

• Implementação de um processo contínuo de for-
mação de novos editores, permitindo alargar a equi-
pa editorial, com um novo conceito de inclusão re-
gular de editores júniores em processo de formação.
Incluiram-se mais 33 editores, 23 deles júniores, que
progressivamente foram assumindo maior capaci-
dade técnica e autonomia no processo editorial e
plenamente integrados na equipa.

• Alargamento do plano de indexação para maior vi-
sibilidade e impacto. Manteve-se a indexação na
SciELO, que atualmente é uma das base de dados da
Web of Science, e no Index de Revistas Médicas Por-
tuguesas. A associação à Crossref possibilitou a atri-
buição do DOI (digital object identifier) a cada arti-
go, um código único de identificação de documen-
tos em redes digitais, e a presença no Google-Scho-
lar. Conseguiu-se o reconhecimento no Directory of
Research Journals Indexing, no Index Copernicus, na
EBSCO e na ICI Journals Master List.

• Transição para a era digital, com a publicação em
versão digital exclusiva.

• Publicação dos resumos dos principais e mais cre-
denciados eventos científicos da Associação Portu-
guesa de Medicina Geral e Familiar, valorizando e
premiando a atividade cientifica dos médicos de fa-
mília.

• Alargamento da equipa de revisores, com redução
significativa do tempo médio de revisão, um inves-
timento precioso para o futuro da revista. Triplicou-
-se a equipa de revisores ativos, chamando novos
elementos para colaborar e valorizar a revista. Re-
duziu-se o tempo médio de revisão de mais de um
ano para cerca de três meses na atualidade.
A RPMGF está melhor do que nunca. Criaram-se

condições para alavancar a RPMGF aos mais altos pa-
drões de qualidade e desafiam-se todos a acompanhar
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RPMGF: no limiar de um novo
ano

A
medicina geral e familiar (MGF) é por exce-
lência uma disciplina académica que ultra-
passa largamente a sua vertente clinica e co-
munitária,1 em Portugal como no mundo. A

Revista Portuguesa de Medicina Geral e Familiar
(RPMGF), publicada ininterruptamente desde 1984,
tem corporizado de forma indelével esta vertente cien-
tífica na comunidade médica portuguesa.

Há cerca de quatro anos a RPMGF assumiu uma nova
estrutura, separando a direção das tarefas editoriais,2 o
que permitiu um conjunto de mudanças incompará-
veis na sua história. Introduziu-se um novo modelo de
gestão e liderança, com profissionalismo e o envolvi-
mento de uma equipa editorial de qualidade técnica e
científica, escolhida da vanguarda da MGF portugue-
sa.3-4 Estabeleceram-se objetivos alcançáveis e realistas
para a RPMGF, criou-se um núcleo coordenador in-
cluindo o editor-chefe e dois editores executivos, dina-
mizou-se o trabalho de equipa na perspetiva de uma
maior mobilidade, permitindo entradas e saídas sem
comprometer a estabilidade, reforçou-se o corpo de re-
visores, reformulou-se o processo editorial, atualiza-
ram-se as normas de publicação,5 o que gerou ganhos
significativos na redução dos tempos de revisão e de
aceitação dos artigos.6-7 Chegados a 2020, e apesar de
um ano atipicamente marcado por uma pandemia sem
precedentes na nossa história recente, a RPMGF con-
quistou e alcançou marcos importantes:
• Reestruturação administrativa e funcional, desenvol-

vendo e reforçando o corpo editorial e otimizando o
processo editorial. Reduziu-se o tempo de validação
administrativa dos artigos para menos de cinco dias. 

• Renovação do Conselho Científico nacional da re-
vista, uma peça basilar, capital e garantia da idonei-
dade, rigor e creditação.
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este percurso: uma dinâmica vanguardista, uma atitu-
de profissional e uma visão internacional. Temos cons-
ciência do caminho árduo que ainda se espera para ga-
rantir a indexação nas principais bases de referências
internacionais, como a MEDLINE, a Scopus e a Emba-
se. O caminho é a qualidade e o desafio é para os mé-
dicos de família. São necessários mais e melhores arti-
gos originais, consolidando a imensa produção cientí-
fica que é visível nos congressos, envolvendo a forma-
ção médica pré-graduada, os internatos de especiali-
dade, a academia, os centros de investigação e as redes
colaborativas nacionais e internacionais. A RPMGF
crescerá com o crescimento científico da MGF, alicer-
çado em estruturas de investimento sólido e sério, onde
a Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar
pode ter um papel decisivo. 

Começa mais um ano, depois de um 2020 marcado
pela pandemia da COVID-19, que a todos atingiu. Mais
do que recordações nostálgicas de um passado que já
lá vai, olhamos para o futuro com expectativa e entu-
siasmo, por mais e melhor investigação clínica em me-
dicina geral e familiar.
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